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APRESENTAÇÃO

A Sustentabilidade Ambiental é compreendida de modo transversal e interdisciplinar, onde homem e 

natureza representam instâncias associadas, se relacionam e interagem nos mais diversos âmbitos, 

estando assim, em constante consonância.

O Sesc Pernambuco implantou, em 2012, o programa ecos CNC/Sesc/Senac, de sustentabilidade corpo-

rativa, assumindo o compromisso institucional de fomentar o desenvolvimento sustentável, por meio 

de ações sistemáticas, envolvendo seus clientes internos, despertando a criticidade inerentes ao consu-

mo consciente e pautado nos pilares da sustentabilidade: ambientalmente correto, socialmente justo e 

economicamente viável.

A sustentabilidade corporativa está voltada à inovação de práticas, à construção colaborativa em redes 

tendo como objetivo maior cuidar das pessoas, ou seja, a humanização de todos os agentes envolvidos, 

sejam eles internos ou externos.

Pensar em sustentabilidade é compreender que nossas práticas cotidianas dependem da responsabili-

dade individual com o meio ambiente, onde cada um deve mudar suas práticas cotidianas e re�etir nos 

impactos que cada ação realizada gera ao meio ambiente.

Este relatório apresenta as ações realizadas e os resultados alcançados com o programa Ecos do Depar-

tamento Regional em Pernambuco, sendo esta temática compreendida como valor institucional e 

devendo ser abordada de modo transversal, multidisciplinar e perpassando por todas às realizações 

desenvolvidas.
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1 | AÇÕES
     ROTINEIRAS

Mensalmente, na primeira quinta-feira de cada mês, às 14h30, os subgrupos de gestores do Programa 

Ecos no DR/PE se reúnem, de modo a planejar, socializar informações e de�agrar processos e procedi-

mentos padrão para a execução das práticas corporativas sustentáveis proposta no Plano de Gestão 

Ambiental.

Trimestralmente, na primeira quinta –feira de cada mês, às 14h30, os grupo gestores do Sistema Feco-

mércio I Sesc I Senac se reúnem, em uma das instituições, com o objetivo de alinhar as ações integradas 

e avaliar as metodologias aplicadas a cada realização.

Essa gestão integrada do Sistema Fecomércio I Sesc I Senac sendo referência em âmbito nacional. Tal 

modelo de gestão cria uma identidade institucional linear de sustentabilidade corporativa e fortaleçe a 

sustentabilidade corporativa como valor.

É de fundamental importância a participação dos integrantes do grupo gestor do Ecos nas reuniões. 

Desta feita, consideramos de suma relevância a introdução desse indicador de participação em nosso 

relatório, o qual será apresentado abaixo:

1.1. Subgrupo: Gestão

Busca a melhoria contínua dos resultados do sistema de gestão por meio da administração, acompanha-

mento e medição do desempenho ambiental das propostas efetivadas pelo Programa Ecos.

1.1.1. Integrante:

Gabriel Eduardo Torres

Função: Coordenador de Planejamento e Orçamento – GPO

Frequência nas reuniões em 2017 - 100 %

Frequência nas reuniões em 2018 – 20 %
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1.2. Subgrupo: Capacitação

Busca contribuir com o desenvolvimento da capacidade técnica pro�ssional, facilitando, assim, o acesso 
do público interno às informações referentes à sustentabilidade.

1.2.1. Integrante:

Renata Ali Cavalcanti

Função: Coordenadora de Nutrição - DPS

Frequência nas reuniões em 2017 - 50 %

Frequência nas reuniões em 2018 - 0 %

Katia Carreras

Função: Chefe de Desenvolvimento de Pessoas – GRH

Frequência nas reuniões em 2017 - 33 %

Frequência nas reuniões em 2018 – 40%

1.3. Subgrupo: Desenvolvimento

Busca construir alicerces sólidos para o crescimento do Programa, além de implementar ações que 
incorporam a cultura sustentável como valor institucional.

1.3.1. Integrante:

Maria Inêz Macedo

Função: Gerente de Material e Patrimônio - GEMAP

Frequência nas reuniões em 2017 - 66 %

Frequência nas reuniões em 2018 - 80 %

José Armando Moreno

Função: Biólogo

Frequência nas reuniões em 2017 - 16 %

Frequência nas reuniões em 2018 - 0%
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Mônica Regina dos Santos 

Função: Coordenadora de Educação em Saúde – DPS

Frequência nas reuniões  em 2017 - 50 % 

Frequência nas reuniões  em 2018 -   0% 

Maria Eduarda  Zoppi 

Função: Gerente de Informática – GEINF

Frequência nas reuniões  em 2017 - 30 % 

Frequência nas reuniões  em 2018 - 0 % 

1.4. Subgrupo: Capacitação

Busca promover o diálogo com os empregados utilizando diversas ferramentas para elaborar, em sinto-
nia com os demais subgrupos, campanhas internas de sensibilização  e mobilização, tornando as infor-
mações e ações acessíveis a todos os  clientes internos.
 
 
1.4.1. Integrante: 
 
Alessandra Raposo 

Função: Coordenadora de Técnica – GECOM

Frequência nas reuniões  em 2017 - 100 % 

Frequência nas reuniões  em 2018 - 100  % 

1.5.  Coordenação Regional do Programa Ecos
 

Elisabete Lacerda 

Função: Coordenadora de Sustentabilidade Ambiental – DPS

Frequência nas reuniões  em 2017 - 100 % 

Frequência nas reuniões  em 2018 - 100  % 
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2 | PRÁTICAS
      SISTEMÁTICAS

2.1 Parcerias

2.1.1 Programa Ecos �rma parceria com área de Sustentabilidade da Compesa 

      

      

As gestoras ambientais do Programa Ecos do Sesc e do Senac, 

respectivamente,  Cecília Santos e  Elisabete Lacerda, �zeram uma 

visita de articulação à nova sede da Compesa. 

O encontro objetivou conhecer o Universo Compesa, espaço 

interativo voltado para a sustentabilidade, inaugurado recente-

mente. Além de �rmar parcerias para o exercício de 2019, que 

serão contempladas no Plano de Gestão Ambiental integrado.

Todos os gestores do Grupo Ecos do Sistema FecomércioI Sesc I 

Senac   visitaram o Universo Compesa e conheceram as boas práti-

cas ambientais  adotadas na Instituição e avaliaram como e quais 

dessas práticas podiam ser replicadas  para o Sistema.

A Compesa é uma das primeiras empresas de Pernambuco a 

conseguir uma certi�cação mundial para construções sustentá-

veis, o selo LEED (Leadership in Energy and Environmental 

Design). O novo prédio conta com sistema de reuso da água das 

chuvas para descargas, irrigação do jardim e espelho d’água, além 

disso, janelas de vidro foram instaladas no prédio com o objetivo 

de aproveitar a luz natural.
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2.1.2. Estação  Bike Santo Amaro 

Na perspectiva de corroborar com a mobilidade urbana, o Sesc buscou incentivar e estreitar a comunica-
ção com a Tembici, otimizando cada vez mais a utilização das bikes da Estação ao redor, bem como  reali-
zando ações em datas especí�cas que oportunizam à comunidade experimentar as bicicletas sem 
custos  diretos.
Nessa ocasião, são disponibilizadas bicicletas para que a comunidade possa utilizar e realizadas ações 
educativas de incentivo ao uso de bicicletas como uma alternativa limpa e e�caz para melhoria da mobi-
lidade urbana.
O  dia de Bike ao trabalho, nascido em 1956, nos Estados Unidos, e celebrado em todo mundo, foi  
implantado  nas ações do Ecos em Pernambuco e contou com grande anuência dos funcionários. Cada 
empregado que chegava ao trabalho de bicicleta, recebia uma camisa e era estimulado a fazer uma 
sel�e ou um vídeo contando a experiência. 
Destacamos o depoimento da gerente de Compras do Sesc, Maria Inez “Esse tipo de iniciativa é impor-
tante, pois mexe com questões de sustentabilidade e de saúde, além de ser uma alternativa saudável 
para o trânsito”.

2.1.3  - Educadores Ambientais do Recife  
 
Em parceira com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
da cidade do Recife, o Sesc Pernambuco realizou o  Primeiro 
Encontro de Educadores Ambientais do Recife – Educação 
Ambiental para uma Cidade Resiliente e Sustentável. A 
programação contou com diversas mesas de exposições de 
cases de sucessos de empresas públicas e privadas. As práti-
cas ambientais do Sistema Fecomércio I Sesc I Senac foram 
apresentadas pela Coordenadora do Programa Ecos, Elisa-
bete Lacerda. 
 
O secretário de Desenvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente do Recife, Bruno Schwambach,  destacou a 
importância da parceria e do compromisso social do Sesc  
no âmbito ambiental.
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2.1.4 –  Copa Ambiental

Aproveitando o gancho da Copa do Mundo e em parceria com o Catamaran Tour e o Hotel Portal de 
Gravatá, os empregados do Sesc Pernambuco, foram incentivados a assistir um vídeo com os resultados 
do Programa Ecos 2018 e deixar um comentário, dicas, sugestões ou críticas da gestão do Ecos e o 
grande gol  foi o sorteio de um passeio pelo Rio Capibaribe, de modo a conhecer toda a degradação 
ambiental e relacionar a participação de cada um com o desenvolvimento sustentável e uma visita às 
boas práticas do Hotel Portal de Gravatá, que assume  a compromisso ambiental e turístico para os 
hóspedes. A premiação  foi uma forma simbólica de propiciar que os empregados do Sesc conhecessem  
práticas ambientais exitosas de equipamentos sustentáveis de grande relevância em nosso Estado.

1 -     Karen Yulyanne Dantas Costa Mendes Beltrão 
1 de junho de 2018 at 11:13 
Sou grata a Deus por fazer parte desse time que cuida do nosso meio ambiente! O Restaurante Sesc 
RioMar também está reduzindo o volume diário de resíduo, utilizando os alimentos de maneira integral 
e multiplicando essa idéia com colaboradores, comerciários e visitantes, que participam semanalmente 
de visitas técnicas e guiadas no restaurante, com a equipe da nutrição! Vamos ganhar sim essa disputa!!

2 -              Ladjane Maia Cavalcanti 
11 de junho de 2018 at 10:45 
Ladjane Maia Cavalcanti
Muito bom e plausivio o trabalho da ECOS. O homem está interligado à natureza e a natureza é VIDA. O 
trabalho da coletagem de resíduos solídos a feira livre, a ênfase a utilização de bicicletas, a economicida-
de dos copos descartaveis que também são prejudiciais à saúde, o controle dos fatores de riscos 
ambientais, o impacto a natureza nos rios, mangues e no mar, a invasão dos habitats dos animais mari-
nhos pelo homem, as epidemias surgidas pelo descontrole ambiental.
Atingem o desequilibrio ecologico. Portanto gupo ECOS parabéns.

3 -              Simone Mendes C. Albuquerque 
1 de junho de 2018 at 11:54 
Parabéns a todos que fazem parte desse programa contagiante e tão importante. Como diz a música: 
“Todos bem unidos no SESC a trabalhar, nenhum ‘�o’ da terra de fora pode �car”
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4 -              carla maria cremonesi 
1 de junho de 2018 at 11:40 
O programa ECOS incentiva as práticas sustentáveis
procurando trazer melhorias tanto para o meio ambiente como para nossa vida pessoal. A Feira Ecológia 
e o Momento Ecos Saúde são bons exemplos destas ações. Acho que deveria ter mais o�cinas para os 
funcionários ensinando sobre reciclagem (alimentos, embalagem pet, tetrapac, camisetas, entre outros) 
e também palestras sobre saude, educação �nanceira, alimentação, que são alguns temas interessantes 
que vão ajudar ainda mais a melhorar nossa qualidade de vida.

5 -              JACKSON KLEBER LIMA NASCIMENTO 
1 de junho de 2018 at 11:55 
De forma dinâmica e com muita responsabilidade, o Programa Ecos nos incentiva e ensina a viver 
melhor em sociedade. E nesse jogo todos saem ganhando. Parabéns!

6 -              Andréa Carla Nunes Bezerra 
1 de junho de 2018 at 13:50 
O Sesc está de parabéns com a implantação de ações que visam ao bem estar da população, garantindo 
contudo o cuidado com o meio ambiente.

7 -              Luciana Maria Almeida da Rocha 
1 de junho de 2018 at 14:02 
O SESC Granhuns também vem fazendo um trabalho que faz a diferença junto a nossa clientela. Desde 
a implantação do projeto ECOs fazemos a direferença na nossa comunidade. Com ações que contri-
buem para a melhoria da qualidade de vida de todos, colegas , familia, comunidade. Fico feliz por fazer 
parte dessa equipe que faz a diferença para um Planeta mais sustentável.

8 -              Cristiane Victor do Nascimento 
1 de junho de 2018 at 14:34 
O Programa ECOS só nós traz benefícios e aprendizado. Todas as campanhas desenvolvidas são para 
nosso benefício e bene�cio do planeta.
Eu posso dizer que já aprendi muito com o Programa e principalmente com o Projeto “Momento Ecos 
Saúde” tanto nas palestras quanto nas atividades físicas.
Agradeço ao Sesc e a todos que fazem o Programa Ecos uma realidade.

9 -              FILOMENA SOUZA DE OLIVEIRA TENÓRIO 
4 de junho de 2018 at 12:26 
Fico muito feliz de trabalhar em uma Instituição que se preocupa com o Meio Ambiente e no Sesc é 
assim. O Programa Ecos Sustentabilidade Ambiental tem nos informado cada vez mais, através de suas 
ações o que podemos fazer em benefício do Meio Ambiente integrando também aos benefícios da 
saúde do funcionário. Oportunamente quero citar a Feirinha orgânica realizada nas quartas-feiras em 
frente ao Sesc de Santo Amaro. Esta ação agrega um público interno e externo da Instituição vendendo 
produtos que não agridem ao Meio Ambiente, e promove o bem estar ao ser humano ingerindo alimen-
tos sem agrotóxicos. Na Feirinha contamos com a presença e acompanhamento dos pro�ssionais quali-
�cados à disposição esclarecendo dúvidas suscitadas. Agradeço a iniciativa, e parabenizo a toda equipe 
do Sesc responsável pelo programa Ecos Sustentabilidade Ambiental que contribui direto ou indireta-
mente para a realização dessas ações.
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10 -              KARLLA GISELLE COELHO FARIAS 
6 de junho de 2018 at 16:47 
O Programa Ecos promove esse desenvolvimento humano e essa contemplação da harmonia do 
homem com a natureza. Pensar sustentável é necessário.

11 -              Márcia Mágero 
8 de junho de 2018 at 11:48 
O programa Ecos educa funcionários e população quanto a adoção de práticas sustentáveis o que faz a 
diferença e garante o suprimento das necessidades sem comprometer as gerações futuras. Parabéns 
pela iniciativa.

12 -              LEILANE GERMANA 
11 de junho de 2018 at 7:40 
Para mim é uma honra fazer as artes do Programa ECOS, me sinto parte desse projeto. E, logo eu, que 
sempre tive esse elo forte com a sustentabilidade ambiental e defesa da natureza.

2.1.5 – Sistema Fecomércio é eleito para compor o Conselho Municipal de Meio Ambiente.

O Sesc e o Senac, foram eleitos, através de Elisabete Lacerda e Cecília Barreto, como instituições que 
detêm assento no  Conselho Municipal do Meio Ambiente, órgão de participação popular direta, que 
tem por intuito promover o debate e planejar as políticas de preservação do meio ambiente e de desen-
volvimento sustentável do Recife. Este conselho é formado por membros titulares e suplentes de diver-
sas instituições da sociedade civil, presidido pela Secretaria de Desenvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente. A posse ocorreu no dia 27 de junho, com  atuação até 2020.
Agora, o Sesc tem papel fundamental nas discussões do Conselho, integrando-o  como �scalizador das 
atividades, agindo como peça atuante nas intervenções. Junto ao Sesc, foram eleitos a Associação Bloco 
da Diversidade de Pernambuco, o Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Pernambuco (CAU); o 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco (CREA-PE), Sindicato dos Engenheiros 
no Estado de Pernambuco (SENGE/PE), a Federação de Órgãos para a Assistência Social e Educacional 
(FASE), a Faculdade Frassinetti do Recife (Fa�re) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial de 
Pernambuco (Senac).
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2.1.6 – Acordo Setorial com ABINEE é destaque na Alepe

O deputado estadual, Zé Mauricio, destaca o termo de compromisso de logística reversa de pilhas e 
bateriais assinados pelo Sesc, junto a diversos segmentos público/privado, como grande estaque para o 
desenvolvimento sustentável. 
A cerimônia de assinatura do Termo de Compromisso ocorreu no �nal de abril, na Secretaria de Meio 
Ambiente, e contou com a presença do Secretário Carlos André Cavalcanti, do diretor de Controle de 
Fontes Poluidoras da Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH), Helder Nogueira; do vice-presidente 
da Fecomércio e presidente do Sindicom de Jaboatão dos Guararapes, Bernardo Peixoto; do represen-
tante da Abinee e da GreenEletron, Henrique Mendes; e do assessor legislativo da Fecomércio, César 
Souza. 
O termo de compromisso, assinado pela Semas, Sesc, Senac, pelo Sindicom de Jaboatão, pelo Sindvare-
jista do Recife e pela Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica, formaliza a parceria entre 
diversas entidades, para que Pernambuco possa reduzir o quantitativo de pilhas e baterias descartadas 
de forma ambientalmente inadequada, permitindo que seus componentes possam ser reutilizados e 
reinseridos na cadeia produtiva.
Pelo acordo, os sindicatos, o Sesc e o Senac passarão a ser pontos de recebimento de pilhas e baterias, e 
cada um armazenará até 200 kg desses resíduos, que serão encaminhados para a Green Eletron, empre-
sa que se encarregará da reciclagem. Assim, Pernambuco tornar-se-á referência nacional nessa modali-
dade de logística reversa. 
A empresa recicladora fará a separação da capa metálica que envolve as pilhas e baterias portáteis de 
toda a substância contida dentro delas, recuperando o resíduo e o transformando em zinco novamente, 
que poderá ser reutilizado na indústria para a confecção dos novos produtos. 
Paralelamente, haverá uma campanha de divulgação e conscientização do consumidor, para que ele 
entenda a importância dessa iniciativa, passando a ter consciência de que no Estado existe um progra-
ma de descarte ambientalmente adequado e quais são os locais de coleta. 
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2.1.7 – Encontro de Sustentabilidade da CNC, recebe gestores do Ecos de todo Brasil

Mais de cem representantes do Sistema Comércio estiveram reunidos no primeiro Encontro Nacional de 
Sustentabilidade, realizado nos dias 6 e 7 de junho, no Teatro Sesc-Senac, no Rio de Janeiro.
O encontro discutiu as práticas sustentáveis desenvolvidas pelas instituições do setor e também inova-
ções e tecnologias ecoe�cientes que vêm mitigando os impactos ambientais das ações empresariais do 
comércio, gerando oportunidades para ganhos de negócio. Destaque também para a reformulação do 
Ecos - Programa de Sustentabilidade, que agora está de acordo com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), instituídos pela Organização das Nações Unidas (ONU).
A mesa de abertura contou com as presenças de Alexandre de Marca, chefe da Divisão de Saúde e Recur-
sos Humanos da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), representando 
o presidente da entidade, Antonio Oliveira Santos; Carlos Artexes, diretor-geral do Sesc; José Carlos 
Cirilo, diretor-geral em exercício do Senac; Geraldo Roque, chefe da Assessoria de Comunicação da CNC; 
Janaína Pochapski, diretora de Saúde, Assistência e Lazer do Departamento Nacional do Sesc; e Márcia 
Leitão, assessora de Comunicação do Senac.
Pernambuco pode apresentar um case sobre a importância da gestão integrada do Programa Ecos para 
o Sistema Fecomércio.
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3 | Indicadores
      Primários

3.1 Movimento da Estação Bike Santo Amaro

A estação 23 Sesc Santo Amaro  foi fruto de parceria do Sesc, Tembici e Secretaria de Defesa Social, insta-

lada no bairro de maior vulnerabilidade social, Santo Amaro, segundo a Secretaria de Segurança Pública.

O pertencimento da Estação junto aos moradores do bairro foi condição “sine qua non” para que o equi-

pamento não apresentasse nenhuma intercorrência de  depreciação das bicicletas.

Os resultados da estação apontam que no mês de novembro do corrente ano, foi o mês que mais movi-

mento teve a estação, o dia de maior acesso tem sido as terças-feiras e o horário do �nal do expediente 

da sede administrativa do Sesc, às 17 horas, é o de maior �uxo de utilização das bicicletas, o período 

médio que cada usuário utiliza a bicicleta é de 18 minutos e o trajeto mais utilizado é o que leva à 

estação central do metrô e a Av. Conde da Boa vista.

Mediante este cenário, percebemos a contribuição desta estação para a mobilidade urbana, na capital 

Pernambucana, que conta com a pior mobilidade urbana do país.

3.1.2 – Média de Viagens por Hora de Dia
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3.1.3 – Total de Viagens por Mês

3.1.4 – Total de Viagens  por Dia da Semana

3.1.5.  Água
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3.1.6 – Água Mineral – botijão 20 litros

3.1.7 –  Resíduo Eletroeletrônico
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3.18. Energia

3.1.9 – Copos Descartáveis

300ml
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180ml

50ml
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3.1.10 – Papel Toalha

3.1.11 – Papel A4
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3.1.12 – Saco de Lixo

Geração de Lixo (Sacos 100 litros)

Geração de Lixo (Sacos 200 litros)
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3.1.13 – Óleo de Cozinha

3.1.14 - Lâmpadas
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4 | Considerações
      �nais

Destacamos  que o Programa Ecos de Sustentabilidade Corporativa contribui sobremaneira para a inter-

nalização da sustentabilidade como valor pessoal e institucional. Contudo, faz-se necessário um investi-

mento orçamentário para a implantação de novas tecnologias  de consumo ecoe�ciente, que nos possi-

bilitem um melhor resultado na gestão, como implantar descargas a vácuo, placas de energia solar, 

captação de água da chuva, reúso da água, instalação de secadores de mãos, dentre outras ações 

relevantes.
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